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			INTRODUÇÃO

			O espírito

			A palavra Espírito do latim Spíritus, etimologicamente significa sopro, vento, hálito, respiração.

			No início da obra da codificação, os instrutores espirituais revelaram à Kardec que os espíritos são os seres inteligentes da criação, que povoam não só a terra, mas todo o universo, habitando o mundo material (espíritos encarnados) e o mundo espiritual (espíritos desencarnados).

			Os espíritos não são seres oriundos de uma criação especial como seriam os anjos se existissem, mas sim almas dos que viveram em um corpo e que em certo momento os deixaram. Os instrutores também explicaram ao codificador que os espíritos são obras de Deus, tiveram princípio porque foram criados embora não se saiba como, que a criação deles é permanente e que são eternos. (KARDEC, 1974, p 89,90).

			A Natureza Do Espírito

			O espírito é um ente incorpóreo (não possui corpo físico) mas não é imaterial. Ele é formado por uma matéria quintessenciada de indescritível tenuidade, a ponto de não poder ser comparada a qualquer outra conhecida, e por isso não pode ser percebida pelos nossos órgãos sensoriais (KARDEC, 1974, pág. 90). 

			Alguns pensam que o espírito seja imaterial porque os fenômenos que produz não são comparáveis àqueles decorrentes das propriedades da matéria, como por exemplo, a dilatação dos corpos pelo calor. De fato, o pensamento, a memória e as ideias não possuem forma, cor e duração e, portanto, não se pode medi-los ou pesá-los. Ademais, o espírito é considerado imaterial por não ter nenhum ponto de contato direto com o corpo, contato este que é feito indiretamente por meio do períspirito, ente intermediário que serve de laço ou elo de ligação entre o espírito e o corpo. 

			Há também aqueles que concebem o espírito como um ser indeterminado, abstrato, sem limites fixos, o que não é verdade, pois Kardec, fundamentado nos ensinamentos de seus mestres, expõe que: 

			“Não podemos considerar o espírito como uma simples abstração, mas como um ser limitado e circunscrito, ao qual só falta ser visível e palpável para assemelhar-se às criaturas humanas” (Kardec, 1996, p 19).

			Segundo alguns autores que citaremos nesse estudo, não se deve tomar a palavra imaterialidade ao pé da letra, pois o espírito não é material no sentido comum da palavra, mas também não é imaterial no sentido absoluto, pois ele é alguma coisa e a verdadeira imaterialidade seria o nada.

			“(...). Nós outros somos verdadeiros cegos com relação à essência dos seres sobre-humanos. Não os podemos definir senão por meio de comparações sempre imperfeitas, ou por um esforço da imaginação”. (KARDEC, questão 82, Livro dos Espíritos)

			Onde Habitam Os Espíritos Desencarnados

			Os espíritos, quando libertos do corpo pela morte, passam a habitar o mundo espiritual ou invisível. Eles constituem o mundo dos espíritos ou das inteligências incorpóreas. Esse mundo está em toda a parte, tanto ao nosso redor como no espaço sem limite algum assinalado.

			Os instrutores de Kardec explicaram-lhe que os espíritos não ocupam uma região limitada do espaço pois:

			“(...). Povoam ao infinito os espaços finitos. Há os que estão sem cessar ao vosso lado sem o saberdes (...). Mas nem todos vão a todas as partes, porque há regiões interditas aos menos avançados (evoluídos).” (KARDEC, 1974, p 91)

			Alma

			Alma no espiritismo é a designação dada ao espírito quando este se encontra encarnado, isto é, habitando um corpo. Antes de se unir ao corpo a alma era um espírito. Observe o leitor, que em muitos textos dos livros de Kardec as palavras alma e espírito são empregadas como sinônimos. 

			A alma dá vida ao corpo físico, e o corpo é como uma armadura. Quando a alma veste a armadura do corpo, ambos se conectam para a vida. Quando tiramos a alma, a armadura fica estática. Um exemplo é quando dormimos ou entramos em estado de coma, a nossa alma sai e o nosso corpo fica inerte, mas continuamos vivos porque estamos conectados pelo fluído vital. Ou seja, os fatores que nos mantem vivos são: o corpo físico, o Espírito, que quando conectado com o corpo físico se torna alma, e o fluido vital.

			Forma Dos Espíritos

			Os instrutores espirituais esclareceram à Kardec, que o espírito possui uma forma determinada percebida apenas por outros espíritos. Para nós vivos, em razão das limitações dos nossos órgãos dos sentidos, no caso a visão, podemos vê-los como um clarão ou uma centelha cuja cor varia do escuro ao brilho do rubi, de acordo com o menor ou maior grau de perfeição moral do espírito. (KARDEC, 1974, p 91)

			Propriedades Dos Espíritos

			As propriedades ou qualidades especiais dos espíritos são: o deslocamento no espaço, a penetrabilidade e a irradiação.

			Os instrutores informaram a Kardec que a velocidade do espírito é tão rápida quanto o pensamento, pois ao desejar estar num lugar ele ali estará no mesmo momento.

			Narra o espírito Cardon, médico, que quando encarnado foi por muito tempo materialista, mas que posteriormente passou a acreditar em Deus e na imortalidade que:

			O espírito não mede distâncias, nem lhes conhece o valor como a vós acontece. Arrebatado por não sei que agente maravilhoso, eu vi os esplendores do céu, desses que só em sonho podemos imaginar. Esse percurso através do infinito fazia-se com celeridade tamanha que eu não pude precisar os instantes nele empregados pelo meu espírito. (Kardec, 1973, p 197)

			Bozzano expõe que a médium Sra. C. A. Dawson, recebeu uma comunicação por meio da psicografia de seu falecido marido, que relata suas impressões sobre o mundo espiritual. Nessa comunicação ele informa perplexo:

			[...] Mas o que, sobretudo me surpreendeu, era a rapidez com que me transportava. Pensava em me achar em determinado lugar, e no mesmo instante lá me encontrava. Não precisava ir a esse lugar. Meu transporte de um ponto a outro não demandava tempo: o fato se produzia incontinente, como no conto do “tapete mágico. (Bozzano, 1987, p 102)

			A matéria não é obstáculo para os espíritos, pois eles penetram tudo. Assim eles podem passar através do ar, da terra, da água e até mesmo através do fogo (KARDEC, 1974, pág. 91).

			Os espíritos não gozam do dom da ubiquidade, isto é, não podem estar presentes em vários lugares simultaneamente porque é indivisível. Porém, ele é um ser irradiante e como tal se projeta em diversas direções, e, é por isso que parece estar em vários lugares. É como o sol que irradia seus raios por toda a parte, mas não se divide, ou como a luz refletida em diversos espelhos. (KARDEC, 1974, p 91).

			Criação e Progressão dos Espíritos

			Segundo Kardec, os mestres do plano espiritual revelaram que Deus criou os espíritos simples e ignorantes, para que através de suas experiências como encarnados aprendessem a distinguir o bem do mal. Assim, eles originalmente se assemelhariam as crianças carentes de conhecimentos, mas que podem adquirir o saber durante as diversas fases de seu desenvolvimento. 

			Deus permitiu que se submetessem as provas para que pudessem ter acesso a esclarecimentos que os possibilitassem ascender moralmente até alcançarem a perfeição.

			Os mestres de Kardec esclareceram que:

			“À medida que os espíritos avançam (evoluem) compreende o que os afasta da perfeição. Quando o espírito conclui uma prova, adquiriu o conhecimento e não mais o perde. Pode permanecer estacionário, mas não retrogradar”. (KARDEC, 1974, p 102)

			Quanto mais o espírito progride moralmente, mais se distancia das influências da matéria tornando-se mais puro. Mas como ele age em função de seu livre arbítrio (livre escolha determinada pela vontade), ele pode cometer faltas que retardam o seu progresso, repetindo suas encarnações que se tornam verdadeiras punições, uma vez que por sua própria vontade permanece no plano material, sendo obrigado a recomeçar tarefas que não cumpriu ou as que deixou inacabadas. Portanto, só depende de seu esforço para afastar-se das regiões materiais e evitar novas e sofridas encarnações, tornando-se um espírito puro.

			Ordens Dos Espíritos

			Explica Kardec (1977) que os espíritos são constituídos de uma mesma natureza, mas diferem entre si quanto ao grau de evolução em que se encontram. A classificação dos espíritos funda-se no seu grau de desenvolvimento, nas qualidades por eles adquiridas e nas imperfeições das quais não se libertaram.

			Na primeira ordem 

			Estão colocados os espíritos que atingiram a perfeição: são os espíritos puros que não tem mais provas e expiações a sofrer, porque já percorreram todas as etapas da escala evolutiva e se despojaram de todas as impurezas.

			Na segunda ordem 

			Estão os espíritos bons, espíritos que chegaram ao meio da escala: o desejo do bem é a sua principal preocupação. Os espíritos de segunda ordem têm o privilégio de poder fazer o bem de acordo com o grau de perfeição a que chegaram. Uns possuem o conhecimento, outros a sabedoria e a bondade. Entretanto, todos ainda têm provas a enfrentar.

			Os espíritos de terceira ordem 

			São os que ainda se encontram na base da escala, os espíritos imperfeitos: esses espíritos se caracterizam principalmente pela ignorância, não sendo essencialmente maus; uns não fazem nem o bem nem o mal; outros, porém, sentem prazer em praticar o mal e ficam satisfeitos quando surge oportunidade para provocá-lo. Existem também espíritos levianos, que se comprazem mais na malícia que na maldade, sentindo prazer em causar pequenas contrariedades.

			Os espíritos não permanecem eternamente numa mesma ordem. Cedo ou tarde todos melhoram passando pelos diversos graus da hierarquia espiritual, esse melhoramento depende da reencarnação que a uns é concedida como missão e a outros, é imposta para o seu burilamento.

			Percepções, Sensações, Conhecimento e Sofrimentos Dos Espíritos

			O espírito após o desencarne, continua usufruindo das mesmas percepções que tinha na vida corpórea além de outras que não possuía, porque a inteligência, que é um atributo do espírito, se manifesta mais livremente na ausência da matéria.

			As percepções e os conhecimentos dos espíritos dependem diretamente de seu grau de evolução. Quanto mais próximos estão da perfeição maior é o seu saber. Os espíritos imperfeitos são menos ou mais ignorantes em todos os assuntos. Entretanto, mesmo os espíritos superiores não conhecem tudo, principalmente a maneira como foram criados.

			A percepção do tempo pelos espíritos é diferente da nossa, pois não compreendem sua duração. Para eles o tempo praticamente não existe e os séculos demorados para nós nada mais são que instantes em relação à eternidade (KARDEC, 1974, pág. 153).

			Galileu em uma série de comunicações ditadas à sociedade espírita de Paris em 1862 e 1863 explica: 

			O tempo como o espaço, é uma palavra que se define por si mesma; pode-se fazer dele uma ideia mais justa estabelecendo sua relação com o infinito.

			[...]. Ora, conservando esta ordem de ideias ser-nos-á fácil entender que, não sendo o tempo senão relação das coisas transitórias e dependendo unicamente das coisas que se medem, se, tomando os séculos terrestres por unidade juntarmos milhares e milhares para formar um número colossal, esse número não representará jamais senão um ponto na eternidade, do mesmo modo que os milhares de léguas reunidas aos milhares de léguas não são senão um ponto na extensão.

			Assim, por exemplo, como os séculos estão fora da vida da alma, poderíamos escrever um número tão grande, e supor-nos com a idade que representa esse número de séculos, sem que, na realidade, nossa alma contasse um dia a mais; e acrescentando a este número indefinível de séculos, uma série longa como ao sol de números semelhantes, ou ainda mais consideráveis, e imaginando-nos viver durante a sucessão prodigiosa de períodos seculares representados pela adição de tais números, quando chegássemos ao termo, o amontoado indecifrável de séculos que pesaria sobre nossas cabeças seria como se não existisse: diante de nós permaneceria sempre a eternidade toda. (Kardec, 1979, pp. 108, 109)

			Todas as percepções são atributos do espírito e fazem parte de seu ser. Quando ele se reveste do corpo material ela se manifesta através dos órgãos sensoriais, mas quando se acha desencarnado ou temporariamente afastado do corpo, as percepções não estão mais localizadas.

			A faculdade de ver dos espíritos (vista dos espíritos), é uma faculdade geral inerente à sua natureza, portanto não é circunscrita como nos seres corpóreos, pois eles podem ver sem auxílio dos órgãos da visão. Os espíritos não necessitam de luz para ver porque possuem luz própria e para a qual não há trevas nem obstáculos materiais. 

			No ser vivo a vista funciona através de um órgão que recebe luz, e sem luz ele fica na obscuridade. Mas nos espíritos a luz sendo um atributo próprio que não depende de qualquer agente exterior, a vista não precisa de luz (KARDEC, 1974, p 154-155).

			Graças à luz espiritual, os espíritos conseguem perceber os objetos de um lado e do outro, pelo seu interior e através dele.

			Bozzano relata, que um espírito que se identificava pelo pseudônimo “Daddy” declarou ao médium, com quem se comunicava, que:

			[...]. Verifiquei então que percebia simultaneamente os objetos por todos os seus lados e não unicamente do lado exposto ao meu olhar, como sucede no mundo dos vivos. Esta faculdade de visão aperfeiçoada produz efeitos maravilhosos. Quando se observa a superfície exterior de um objeto qualquer, vê-se lhe o interior, o contorno, e, através dele o que lhe está além, donde resulta que a visão espiritual põe o observador em condições de penetrar intensamente o objeto observado. (Bozzano, 1987, p 88)

			Sendo as percepções atributos dos espíritos, eles as usam apenas quando desejam. O espírito só ouve e vê o que ele quiser. Isto principalmente para os espíritos mais evoluídos, porque os imperfeitos ouvem e veem com frequência aquilo que pode ajudá-los a progredir. Os espíritos mais elevados também são sensíveis à música e à beleza. (KARDEC, 1974, p 155)

			A fadiga não é sentida pelos espíritos e por isso não precisam de repouso, pois não possuem órgãos como os vivos, situação em que as energias precisam ser restabelecidas. Mas eles repousam no sentido de não exercerem uma atividade constante, porque sendo a sua ação inteiramente intelectual, o seu repouso, por conseguinte é moral.

			Com relação à sensação de sofrimento nos espíritos, pode-se dizer que a natureza de seus sofrimentos são as angústias morais que os atormentam, em razão de suas condutas passadas, das quais sofrem as consequências. 

			A Comunicação Entre Os Espíritos Desencarnados

			Desde a obra da codificação espírita tornou-se conhecido o fato de que os espíritos se comunicam pelo pensamento. Os instrutores espirituais explicaram que “eles se veem e se compreendem”. (Kardec, 1973, p 152)

			Naquela ocasião o espírito Samuel Felipe, relata em uma comunicação que:

			“Uma coisa me admirou logo: compreendermos sem articular uma palavra! Nossos pensamentos se transmitem pelo olhar somente como que efeito de uma penetração fluídica”. (Kardec, 1973, p 152)

			Segundo Bozzano, os espíritos revelaram que no mundo espiritual os pensamentos se exteriorizam na fronte daquele que o formula, revestindo formas concretas que todos percebem. Desse modo um espírito pode ver o que os outros pensam. 

			As entidades espirituais comunicantes também acrescentaram que percebem os pensamentos pelos olhos daquele que se comunica. Assim percebe-se integral e perfeitamente o significado das ideias transmitidas por meio do pensamento, o que é impossível na terra.

			Bozzano relata que em uma comunicação mediúnica que extraiu da revista “Light” publicada em 1922, um espírito fez a seguinte declaração

			Eu podia ver o que pensavam os meus camaradas, o fato se dá, porque na vida espiritual, a transmissão do pensamento é a forma normal de conversação entre os espíritos; depois, porque muitos pensamentos se exteriorizam da fronte daqueles o formula, revestindo formas concretas, correspondentes à ideia pensada, forma que todos os espíritos percebem”. (Bozzano, 1987, p 66)

		

	
		
			CAPÍTULO I

			PERÍODOS HISTÓRICOS DO ESPIRITISMO

			A história do espiritismo pode ser classificada em três períodos: pré-espirítico, espirítico e científico.

			Período Pré-Espirítico

			Este período, também denominado de pré-espiritualismo, teve início a partir do surgimento do homem no mundo, em épocas imemoriais, e subsistiu até o ano de 1848 quando ocorreram as manifestações espíritas na casa da família Fox na América do Norte.

			As crenças na imortalidade e na comunicação com os espíritos eram gerais entre os povos da antiguidade. O mais antigo código religioso que se conhece, os Vedas, surgiu na Índia milhares de anos antes da era cristã, afirmavam a existência de espíritos e se referiam à reencarnação e a mediunidade. 

			Com o tempo e em decorrência das guerras, parte da população Hindu emigrou e o conhecimento das evocações dos espíritos disseminou-se por toda a Ásia chegando aos egípcios e aos hebreus.

			Escreve Delanne (1977, p 19) que é bem certo que os sacerdotes egípcios evocavam os mortos, pois Moisés, que nascera e vivera no Egito, fora discípulo deles, proibiu formalmente que os Hebreus se entregassem às práticas mediúnicas. De fato, a evocação dos mortos pelos Hebreus é relatada na Bíblia, pois nela está escrito em Deuteronômio 18,10-11-12 que: “Não se ache no meio de ti quem faça passar pelo fogo seu filho ou sua filha1, nem quem se dê à adivinhação, à astrologia, aos agouros, ao feiticismo, à magia, ao espiritismo, à adivinhação ou evocação dos mortos, porque o Senhor teu Deus abomina aqueles que se dão a essas práticas, e é por causa dessas abominações que o Senhor teu Deus expulsa diante de ti essas nações”.

			Apesar das proibições de Moisés lê-se em Samuel 9-9: “Antigamente, em Israel, todo que ia consultar a Deus, dizia “Vinde, vamos ao vidente”. Em Samuel 28,1-25 encontramos o relato sobre a consulta de Saul ao Espírito Samuel, graças a mediunidade de uma mulher e por seu intermédio comunicar-se com a sombra de Saul, que nos dias de hoje seria a figura materializada de um espírito.

			Os Oráculos

			As civilizações antigas consultavam os oráculos que eram os meios de comunicação mediúnica daquela época.

			Na Grécia a palavra oráculo designava tanto a divindade consultada, como o intermediário humano que interpretava e transmitia a resposta dada por ela, e também o lugar sagrado onde se realizavam as consultas. Os oráculos eram procurados tanto por soberanos, como por pessoas comuns ou de proeminente posição social com o objetivo de obter orientação para seus empreendimentos políticos, comerciais e militares, e para buscar soluções para as dificuldades naturais da vida.

			Os oráculos da Grécia surgidos num passado remoto, estavam espalhados por várias regiões desse país e constituíam o aspecto principal da religião e da cultura grega. O mais famoso deles era o Oráculo de Delfos, situado nas encostas do Monte Parnaso, junto ao Golfo de Corinto, para onde se dirigiam consultantes de todas as partes do mundo conhecido naquela época. Em Delfos, os que ali chegavam em busca de auxílio, eram atendidos pelas Pitonisas.

			Os gregos denominavam de Pitonisas ou Pítias as mulheres que eram advinhas, porque o Deus da adivinhação era Apolo, cognominado Pítias, por ter matado a serpente-dragão: Píton.

			No Oráculo de Delfos, havia uma sala no interior do templo construída em torno de uma fenda, de onde emanava um vapor sulfuroso. Nessa sala estava colocado um trípode (banco de três pernas) onde a Pitonisa sentava-se. Antes das consultas ela jejuava três dias em silencioso recolhimento. Após sentar-se no trípode, a Pitonisa bebia água da fonte de Castalis e mascava folhas de louro e aspirava aquele vapor. Ocorria então o transe, durante o qual ela recebia a mensagem da divindade, em respostas às perguntas formuladas. A mensagem era anotada e interpretada pelos sacerdotes e a seguir transmitidas para os consulentes.

			Informa Loureiro que:

			Em Delfos, eram empregados somente médiuns de transe; mas em quase todos os outros santuários (templos) eles estavam em minoria e às vezes não eram prestigiados. Quase todas as sacerdotisas em função falavam em estado de plena consciência e assim transmitiam as impressões que recebiam. (Loureiro, 1998, p30)

			Delfos era o oráculo mais conhecido, porém o mais antigo era o de Dodona, próximo à fronteira da Albania com a Grécia Atual, dedicado a Zeus (Deus Júpiter). No oráculo de Epidauro, Asclépio (Eusculápio) o Deus da Medicina atendia os doentes por meio de seus sacerdotes.

			Comenta Loureiro que: “As profecias dos oráculos gregos refletem o exercício natural da mediunidade naquela recuada época, cujas leis que a regem seriam esclarecidas pelas pesquisas de Kardec”. (Loureiro, 1998, pág. 33).

			Roma também teve seus oráculos; as sibilas romanas – mulheres que tinham o dom da predição – interrogavam os mortos e eram consultadas por cidadãos de todas as classes sociais, inclusive generais que as procuravam antes de tomar qualquer decisão importante.

			Na Idade Média, na Europa, encontramos os Cátaros ou Albigenses, que acreditavam na reencarnação, e na França, Joana D´arc, médium vidente e audiente. 

			Já na Idade Moderna, Emmanuel Swendenborg (1668-1772), nascido na Suécia, engenheiro formado pela Universidade de Upsala, era dotado de notável clarividência. 

			Na Idade Contemporânea, a médium alemã Frederica Hauffe (1801-1829), que foi observada pelo médico Dr. Justinus Kener, conversava com os espíritos, que através dela deram várias descrições sobre o mundo espiritual, assim como orientações éticas, que foram confirmadas nas obras de Kardec. Os seus feitos já eram percebidos por Dr. Kenner em seu livro “A Vidente de Prevorst” que relata os fenômenos produzidos em torno da médium, que foi sua paciente.

			Por fim, citemos Andrew Jackson Davis (1826-1910), um dos últimos grandes médiuns do período pré-espírito ou pré-espiritualista; médium vidente, Davis recebia comunicações em língua hebraica, o que foi atestado pelo Dr. George Bush, professor de Hebraico da Universidade de Nova Iorque; autor de vários livros, num deles intitulado “Penetralia”. Davis previu o surgimento do avião, do automóvel e da máquina de escrever.

			Na China, mais de 2.000 anos antes da Era Cristã, os espíritos já eram consultados. Escreve Spence (1974, pág. 100) que as práticas espíritas achavam-se disseminadas entre os chineses e eram conhecidas como “o culto dos ancestrais”.

			No Japão existem duas religiões reencarnacionistas, o Budismo e o Xintoísmo. Os japoneses acreditam que os espíritos desencarnados adquirem poderes como se fossem deuses, possuindo, por esta razão, qualidades supranaturais. (ANDRADE, 1997, p 74)

			PRIMEIRAS MANIFESTAÇÕES ESPÍRITAS, INÍCIO DO MODERNO ESPIRITUALISMO. A CODIFICAÇÃO ESPÍRITA

			Espiritualismo

			Espiritualismo é uma doutrina filosófica e/ ou religiosa que tem como fundamento a crença na existência de Deus e do espírito. É o oposto do materialismo que tem por base a matéria.

			O espiritualismo afirma existir um espírito imortal no ser humano, distinto da matéria, razão de ser da vida e do pensamento, enquanto o materialismo concebe que o pensamento, emoções e sentimentos são originários de reações físico-químicas que ocorrem no sistema nervoso.

			Atualmente a palavra espiritualismo é empregada para denominar uma variedade de religiões, sistemas filosóficos, crenças e seitas que apresentam características próprias, mas que possuem em comum o fato de crerem na supremacia do mundo espiritual sobre o material. 

			Assim sendo, o espiritismo, o catolicismo, a umbanda, a quimbanda e o budismo, são religiões espiritualistas. Portanto, todo espírita é espiritualista, mas a recíproca não é verdadeira, porque o espiritualista pode não ser espírita. 

			A umbanda por exemplo, é uma doutrina espiritualista porque admite a sobrevivência da personalidade após a morte e a comunicação entre vivos e os espíritos desencarnados, mas não é considerada doutrina espírita porque realiza cerimônias como casamento e o batizado, possuem um altar onde se acham estatuas de santos e protetores, fazem uso de ervas para defumações e seus rituais são acompanhados de cânticos e instrumentos de percussão. 

			O catolicismo, por sua vez, ministra os sacramentos da eucaristia, batismo, crisma, matrimônio, etc. E seus sacerdotes fazem usos de paramentos exuberantes e incensam os altares. Há ainda o repicar de sinos durante algumas cerimônias.

			Antes do advento do espiritismo em 1857 marcado pela publicação de “O Livro dos Espíritos”, de autoria de Kardec, o vocabulário espiritualismo era utilizado como sinônimo de espiritismo. A partir do século XIX começou a ser usada a expressão “Moderno Espiritualismo”

			Os fenômenos mediúnicos ocorridos na casa da família Fox no final da primeira metade do século XIX, representam o marco inicial do “Moderno Espiritualismo” na América do Norte.

			Narra a escritora Hardinge que:

			Foi em dezembro de 1847 que uma família de origem alemã, a família fox, cujo nome primitivo (Voss) havia sido americanizado – veio estabelecer–se em uma povoação chamada Hydesville. Esta aldeia está situada no condado de wayne, circunscrição de Arcádia, nos Estados Unidos.

			A família Fox compunha–se do pai e da mãe, John Fox, sua mulher e três filhas. Se o espiritismo chegar a ser (como é sua pretensão) a religião do futuro, os nomes das duas mais novas meninas Fox ficarão célebres na História. Uma, Margareth (Margarida), tinha 16 anos, a outra, Katie, tinha apenas doze.

			As pessoas que compunham a família Fox pertenciam à Igreja Episcopal Metodista, da qual eram, diz a Sra. Hardinge, «membros exemplares e incapazes de merecerem a suspeita de fraude ou duplicidade».

			Alguns dias depois que se instalaram em sua nova residência de Hydesville, fatos extraordinários, cuja intensidade foi crescendo, produziram–se na casa. Observamos ainda uma vez que somos um simples narrador.

			Ouviram–se, conta a Sra. Emma Hardinge, pancadas nas paredes, no soalho e peças vizinhas, etc. Às vezes, estando a família reunida para a refeição da noite, fazia–se grande rumor no quarto de dormir das meninas; todos corriam a se inteirar da causa do barulho; se bem que portas e janelas estivessem hermeticamente fechadas, não encontravam ninguém, mas os móveis estavam de pernas para o ar ou misturados uns com os outros! Esses móveis, mesmo em presença da família, eram agitados por movimento oscilatório como se estivessem sacudidos sobre as ondas. Este fato sucedia principalmente com o leito das meninas. Os Fox viam sua mobília mover–se como se estivesse animada de vida especial; ouviam–se passos no soalho. As meninas sentiam mãos invisíveis correndo sobre seus corpos; estas mãos eram quase sempre frias. Sucedia também que as meninas experimentassem a sensação de um grande cão a esfregar–se de encontro à sua cama.

			Frequentemente, durante a noite, John Fox levantava–se acompanhado da mulher e, seguido das meninas Fox, rodeava sua propriedade, procurando surpreender os vizinhos trocistas, que, segundo pensavam, eram os autores das perturbações trazidas, à noite, por essas desordens que tanto tinham de insólitas como de desagradáveis.

			Enfim, em fevereiro de 1848, a vida tornara––se insuportável na casa habitada pela família Fox; as noites passavam–nas sem dormir, e até os dias não eram isentos de perturbação. Durante todo o mês de março, ouviram–se os mesmos ruídos com variação de intensidade, mas, a 31 de março de 1848, eles foram mais fortes do que de costume. Pela centésima vez, John Fox e a Sra. Fox fizeram trancar as portas e janelas, investigando a procedência dos rumores; mas eis que um fato novo e inteiramente inesperado se revela: ouvem–se sons imitando manifestamente, e como por zombaria, os sons produzidos por portas e janelas, que eram abertas e fechadas! Desta vez, havia motivo para perder–se a cabeça.

			A mais nova das meninas, a pequena Kate Fox, vendo que esses ruídos “não lhe ocasionavam mal’’ algum, acabara por familiarizar–se com eles, e como, naturalmente, os atribuíam ao diabo, a menina Fox, sentindo–se sem dúvida com a consciência pura, tinha chegado a caçoar com o seu autor, a quem ela chamava o Sr. Pé de Cabra. Uma noite, fazendo estalar os dedos certo número de vezes, ela disse ao invisível barulhento: — Fazei como eu, Sr. Pé De cabra.

			E instantaneamente o mesmo ruído foi repetido semelhante e outras tantas vezes. A menina fez ainda alguns movimentos com o dedo e o polegar, mas devagarinho, e, com grande surpresa sua, foi dado o número de pancadas igual ao número de movimentos que ela havia executado silenciosamente. — Minha mãe! — Exclamou ela — atenção! Ele vê e ouve!

			A Sra. Fox, tão maravilhada como sua filha, disse ao misterioso companheiro: «Conte até dez», e dez pancadas foram ouvidas. Foram feitas muitas perguntas, que tiveram respostas exatas. A pergunta: «Sois homem?» Não teve resposta, mas muitas pancadas claras soaram quando indagaram: «Sois Espírito? ». (GIBIER, 1990, p 34-37)

			A senhora Fox continuou a interrogar o Espírito que por meio de pancadas informou–a que: havia sido assassinado naquela casa, que o assassino ainda vivia, que seus restos mortais estavam enterrados na adega da casa, que fora casado, que tinha cinco filhos e que a mulher morrera.

			Com a permissão da entidade comunicante os vizinhos foram chamados. Um deles o senhor William Duesler criou de pronto um método para comunicar–se de modo mais fácil com ela. Esse método consiste em pronunciar em voz alta as letras do alfabeto, pedindo ao Espírito para bater uma pancada quando a letra entrar na composição da palavra;

			Duesler então articulou várias perguntas ao Espírito, e por meio de suas respostas tomou conhecimento de que a vítima tinha três anos quando fora assassinado, que o móvel do crime fora o dinheiro que trazia consigo e que o homicida nunca seria punido.

			Após o episódio de Hydesville

			Acusados de impostura e intimados pelos ministros de sua confissão a renunciarem a essas práticas, o Sr. e a Sra. Fox, compenetrados do dever supremo de propagar o conhecimento dos fenômenos que consideravam como grande e consoladora verdade, útil a todos, recusaram–se submeter–se, e foram expulsos de sua igreja. Os adeptos que se reuniam ao seu redor foram vítimas da mesma reprovação. (DELANNE, 1977, p 25)

			Ainda em 1848, David Fox irmão do senhor John Fox auxiliado por algumas pessoas, realizou escavações na adega. Mas como havia muita água naquele local tiveram de suspender os trabalhos. Contudo foram encontrados apenas carvão, sal, cabelos e fragmentos de ossos.

			Em 1904, alguns meninos de uma escola que estavam brincando na adega da casa onde residiu a família Fox, encontraram em meio aos escombros peças de um esqueleto. 

			William Hide, o dono da casa investigou o local encontrou um esqueleto humano quase completo entre a terra e os escombros da parede da adega. Junto com ossos foi descoberta uma lata usada costumeiramente pelos mascates da época. Estava provada depois de mais de meio século, a triste história da morte de Charles Rosna, revelada por ele próprio.

			Pouco depois dos fatos ocorridos em Hydesville, Isaac Post um respeitável Quaker2 da cidade de Rochester, utilizando-se do método criado por Duesler, sentado à mesa, evocava os espíritos e solicitava-lhes que produzissem RAPs (batidas) no momento em que as letras do alfabeto fosse pronunciadas. Essas letras reunidas compunham as palavras que desejavam expressar. Estava descoberta então a “Telegrafia Espiritual”. Por esse processo foi obtida uma comunicação, a primeira que apresentou em comparação às anteriores, maior extensão.

			Eis o teor dessa comunicação: “Caros amigos, deveis proclamar ao mundo essas verdades. É a aurora de uma nova era; E não deveis tentar ocultá-la por mais tempo. Quando houverdes cumprido vosso dever, Deus vos protegerá, e os bons espíritos velarão por vós”. (UNDERHILL, 1885, p 48)

			Essa comunicação foi recebida por Leach Fox irmã mais velha de Kate e Margareth, que morava em Rochester onde lecionava música, e era também médium, e na época que recebeu a comunicação seu sobrenome era Underhill3.

			Depois que Isaac Post iniciou as reuniões em torno da mesa, na América do Norte, os Espíritos passaram a se comunicar somente através desse processo, o qual, entretanto, era demorado e trabalhoso.

			Em 1850, os próprios espíritos indicaram um novo meio de comunicação: bastava apenas que os médiuns se sentassem ao redor de uma mesa, colocando as mãos sobre ela, enquanto o alfabeto era recitado. A mesa levantando um de seus pés daria uma pancada toda vez que fosse pronunciada a letra que servisse ao espírito para formar palavras. Esse processo ainda que muito lento relativamente a outros que posteriormente foram preconizados pelas entidades Espirituais, produziu, no entanto, ótimos resultados e deram origem as comunicações através das mesas girantes.

			Escreve Hardinge que:

			Há que notar-se que a mesa não se limitava a levantar-se sobre um pé para responder às perguntas que se faziam; movia-se em todos os sentidos, girava sobre o dedo dos experimentadores, às vezes se levava no ar, sem que se descobrissem as forças que a tinham suspendido. (HARDINGE, 1870)

			O Canadá e o México por serem países limítrofes dos Estados Unidos foram os primeiros a conhecerem o fenômeno das mesas girantes. A partir de 1852 através do testemunho de médiuns Norte Americanos que chegaram à Escócia o fenômeno das mesas girantes tornou-se conhecido nesse país e pouco depois, por toda à Inglaterra. Ainda naquele mesmo ano, surgem na Alemanha casos semelhantes aos verificados com as irmãs Fox.

			Relata Wantuil (1978) que a conceituada gazeta de Ausburgo, número 94 de 1853, que um negociante alemão estabelecido em Nova York havia informado seu irmão residente em Bremen sobre o fenômeno das mesas girantes. Imediatamente experiências foram feitas e confirmaram a veracidade daqueles fatos. As notícias dessas experiências rapidamente chegaram à França e muitos interessados em pesquisar os fenômenos espiritualistas passaram a estudar as mesas girantes.

			Kardec, As Mesas Girantes e a Obra da Codificação Espírita

			O fenômeno das mesas girantes, segundo Kardec (1996, p 65) é muito antigo e provavelmente ocorreram em todas as épocas. 

			Quintos Septimus Tertuliano (160-240 DC) famoso doutor da Igreja nascido em Cartago, mas que depois acabou caindo em heresia, utilizava-se das mesas girantes e consultava o mundo espiritual.

			Esse fato foi o ponto de partida do desenvolvimento da doutrina espírita como meio empregado pelos entes desencarnados com o objetivo de despertar a atenção dos vivos para a realidade da sobrevivência após a morte.

			Vejamos como se deu a iniciação de Kardec no espiritismo conforme seu próprio relato:

			A MINHA PRIMEIRA INICIAÇÃO NO ESPIRITISMO

			Foi em 1854 que pela primeira vez ouvi falar das mesas girantes. Encontrei um dia o magnetizador, Senhor Fortier, a quem eu conhecia desde muito tempo e que me disse: Já sabe da singular propriedade que se acaba de descobrir no Magnetismo? Parece que já não são somente as pessoas que se podem magnetizar, mas também as mesas, conseguindo-se que elas girem e caminhem à vontade. — «É, com efeito, muito singular, respondi; mas, a rigor, isso não me parece radicalmente impossível. O fluido magnético, que é uma espécie de eletricidade, pode perfeitamente atuar sobre os corpos inertes e fazer que eles se movam. » Os relatos, que os jornais publicaram, de experiências feitas em Nantes, em Marselha e em algumas outras cidades, não permitiam dúvidas acerca da realidade do fenômeno.

			Algum tempo depois, encontrei-me novamente com o Sr. Fortier, que me disse: Temos uma coisa muito mais extraordinária; não só se consegue que uma mesa se mova, magnetizando-a, como também que fale. Interrogada, ela responde. — Isto agora, repliquei-lhe, é outra questão. Só acreditarei quando o vir e quando me provarem que uma mesa tem cérebro para pensar, nervos para sentir e que possa tornar-se sonâmbula. Até lá, permita que eu não veja no caso mais do que um conto para fazer-nos dormir em pé.

			Era lógico este raciocínio: eu concebia o movimento por efeito de uma força mecânica, mas, ignorando a causa e a lei do fenômeno, afigurava-se-me absurdo atribuir-se inteligência a uma coisa puramente material. Achava-me na posição dos incrédulos atuais, que negam porque apenas veem um fato que não compreendem. Há 50 anos, se a alguém dissessem, pura e simplesmente, que se podia transmitir um despacho telegráfico a 500 léguas e receber a resposta dentro de uma hora, esse alguém se riria e não teriam faltado excelentes razões científicas para provar que semelhante coisa era materialmente impossível. Hoje, quando já se conhece a lei da eletricidade, isso a ninguém espanta, nem sequer ao camponês. O mesmo se dá com todos os fenômenos espíritas. Para quem quer que não conheça a lei que os rege, eles parecem sobrenaturais, maravilhosos e, por conseguinte, impossíveis e ridículos. Uma vez conhecida a lei, desaparece a maravilha, o fato deixa de ter o que repugne à razão, porque se prende à possibilidade de ele produzir-se.

			Eu estava, pois, diante de um fato inexplicável, aparentemente contrário às leis da Natureza e que a minha razão repelia. Ainda nada vira, nem observara; as experiências, realizadas em presença de pessoas honradas e dignas de fé, confirmavam a minha opinião, quanto à possibilidade do efeito puramente material; a ideia, porém, de uma mesa falante ainda não me entrara na mente.

			No ano seguinte, estávamos em começo de 1855, encontrei-me com o Sr. Carlotti, amigo de 25 anos, que me falou daqueles fenômenos durante cerca de uma hora, com o entusiasmo que consagrava a todas as ideias novas. Ele era corso, de temperamento ardoroso e enérgico e eu sempre lhe apreciara as qualidades que distinguem uma grande e bela alma, porém desconfiava da sua exaltação. Foi o primeiro que me falou na intervenção dos Espíritos e me contou tantas coisas surpreendentes que, longe de me convencer, me aumentou as dúvidas. Um dia, o senhor será dos nossos, concluiu. Não direi que não, respondi-lhe; veremos isso mais tarde.

			Passado algum tempo, pelo mês de maio de 1855, fui à casa da sonâmbula Sra. Roger, em companhia do Sr. Fortier, seu magnetizador. Lá encontrei o Sr. Pâtier e a Sra. Plainemaison, que daqueles fenômenos me falaram no mesmo sentido em que o Sr. Carlotti se pronunciara, mas em tom muito diverso. O Sr. Pâtier era funcionário público, já de certa idade, muito instruído, de caráter grave, frio e calmo; sua linguagem pausada, isenta de todo entusiasmo, produziu em mim viva impressão e, quando me convidou a assistir às experiências que se realizavam em casa da Sra. Plainemaison, à rua Grange-Batelière, 18, aceitei imediatamente. A reunião foi marcada para terça-feira (1) de maio às oito horas da noite.

			Foi aí que, pela primeira vez, presenciei o fenômeno das mesas que giravam, saltavam e corriam, em condições tais que • não deixavam lugar para qualquer dúvida. Assisti então a alguns ensaios, muito imperfeitos, de escrita mediúnica numa ardósia, com o auxílio de uma cesta. Minhas ideias estavam longe de precisar--se, mas havia ali um fato que necessariamente decorria de uma causa. Eu entrevia, naquelas aparentes futilidades, no passatempo que faziam daqueles fenômenos, qualquer coisa de sério, como que a revelação de uma nova lei, que tomei a mim estudar a fundo.

			Bem depressa, ocasião se me ofereceu de observar mais atentamente os fatos, como ainda o não fizera. Numa das reuniões da Sra. Plainemaison, travei conhecimento com a família Baudin, que residia então à rua Rochechouart. O Sr. Baudin me convidou para assistir às sessões hebdomadárias que se realizavam em. Sua casa e às quais me tornei desde logo muito assíduo.

			Eram bastante numerosas essas reuniões; além dos frequentadores habituais, admitiam-se todos os que solicitavam permissão para assistir a elas. Os médiuns eram as duas senhoritas Baudin, que escreviam numa ardósia com o auxílio de uma cesta, chamada carrapeta e que se encontra descrita em «O Livro dos Médiuns». Esse processo, que exige o concurso de duas pessoas, exclui toda possibilidade de intromissão das ideias do médium. Aí, tive ensejo de ver comunicações contínuas e respostas a perguntas formuladas, algumas vezes, até, a perguntas mentais, que acusavam, de modo evidente, intervenção de uma inteligência estranha.

			Eram geralmente frívolos os assuntos tratados. Os assistentes se ocupavam, principalmente, de coisas respeitantes à vida material, ao futuro, numa palavra, de coisas que nada tinham de realmente sério; a curiosidade e o divertimento eram os móveis capitais de todos. Dava o nome de Zéfiro o Espírito que costumava manifestar-se, nome perfeitamente acorde com o seu caráter e com o da reunião. Entretanto, era muito bom e se dissera protetor da família. Se com frequência fazia rir, também sabia, quando preciso, dar ponderados conselhos e manejar, se ensejo se apresentava, a epigrama, espirituoso e mordaz. Relacionamo-nos de pronto e ele me ofereceu constantes provas de grande simpatia. Não era um Espírito muito adiantado, porém, mais tarde, assistido por Espíritos superiores, me auxiliou nos meus trabalhos. Depois, disse que tinha de reencarnar e dele não mais ouvi falar.

			Foi nessas reuniões que comecei os meus estudos) sérios de Espiritismo, menos, ainda, por meio de revelações, do que de observações. Apliquei a essa nova ciência, como o fizera até então, o método experimental; nunca elaborei teorias preconcebidas; observava cuidadosamente, comparava, deduzia consequências; dos efeitos procurava remontar às causas, por dedução e pelo encadeamento lógico dos fatos, não admitindo por válida uma explicação, senão quando resolvia todas as dificuldades da questão. Foi assim que procedi sempre era meus trabalhos anteriores, desde a idade de 15 a 16 anos.4 Compreendi, antes de tudo, a gravidade da exploração que ia empreender; percebi, naqueles fenômenos, a chave do problema tão obscuro e tão controvertido do passado e do futuro da Humanidade, a solução que eu procurara em toda a minha vida. Era, em suma, toda uma revolução nas ideias e nas crenças; fazia-se mister, portanto, andar com a maior circunspeção e não levianamente; ser positivista
 e não idealista, para não me deixar iludir.

			Um dos primeiros resultados que colhi das minhas observações foi que os Espíritos, nada mais sendo do que as almas dos homens, não possuíam nem a plena sabedoria, nem a ciência integral; que o saber de que dispunham se circunscrevia ao grau, que haviam alcançado, de adiantamento, e que a opinião deles só tinha o valor de uma opinião pessoal. Reconhecida desde o princípio, esta verdade me preservou do grave escolho de crer na infalibilidade dos Espíritos e me impediu de formular teorias prematuras, tendo por base o que fora dito por um ou alguns deles.

			O simples fato da comunicação com os Espíritos, dissessem eles o que dissessem, provava a existência do mundo invisível ambiente. Já era um ponto essencial, um imenso campo aberto às nossas explorações, a chave de inúmeros fenômenos até então inexplicados. O segundo ponto, não menos importante, era que aquela comunicação permitia se conhecessem o estado desse mundo, seus costumes, se assim nós podemos exprimir. Vi logo que cada Espírito, em virtude da sua posição pessoal e de seus conhecimentos, me desvendava uma face daquele mundo, do mesmo modo que se chega a conhecer o estado de um país, interrogando habitantes seus de todas as classes, não podendo um só, individualmente, informar--nos de tudo. Compete ao observador formar o conjunto, por meio dos documentos colhidos de diferentes lados, colecionados, coordenados e comparados uns com outros. Conduzi-me, pois, com os Espíritos, como houvera feito com homens. Para mim, eles foram, do menor ao maior, meios de me informar e não reveladores predestinados.

			Tais as disposições com que empreendi meus estudos e neles prossegui sempre. Observar, comparar e julgar, essa a regra que constantemente segui.

			Até ali, as sessões em casa do Sr. Baudin nenhum fim determinado, tinham tido. Tentei lá obter a resolução dos problemas que me interessavam, do ponto de vista da Filosofia, da Psicologia e da natureza do mundo invisível. Levava para cada sessão uma série de questões preparadas e metodicamente dispostas. Eram sempre respondidas com precisão, profundeza e lógica. A partir de então, as sessões assumiram caráter muito diverso. Entre os assistentes contavam-se pessoas sérias, que tomaram por elas vivo interesse e, se me acontecia faltar, ficavam sem saberem o que fazer. As perguntas fúteis haviam, perdido, para a maioria, todo atrativo. Eu, à princípio, cuidara apenas de instruir-me; mais tarde, quando vi que aquilo constituía um todo e ganhava as proporções de uma doutrina, tive a ideia de publicar os ensinos recebidos, para instrução de toda a gente. Foram aquelas mesmas questões que, sucessivamente desenvolvidas e completadas, constituíram a base de O Livro dos Espíritos.

			No ano seguinte, em 1856, frequentei ao mesmo tempo as reuniões espíritas que se celebravam à rua Tiquetone, em casa do Sr. Roustan e Srta. Japhet, sonâmbula. Eram sérias essas reuniões e se realizavam com ordem. As comunicações eram transmitidas por intermédio da Srta. Japhet, médium, com auxílio da cesta de bico.

			Estava concluído, em grande parte, o meu trabalho e tinha as proporções de um livro. Eu, porém, fazia questão de submetê-lo ao exame de outros Espíritos, com o auxílio de diferentes médiuns. Lembrei-me de fazer dele objeto de estudo nas reuniões do Sr. Roustan. Ao cabo de algumas sessões, disseram os Espíritos que preferiam revê-lo na intimidade e marcaram para tal efeito certos dias nos quais eu trabalharia em particular com a Srta. Japhet, afim de fazê-lo com mais calma e também de evitar as indiscrições e os comentários prematuros do público.

			Não me contentei, entretanto, com essa verificação; os Espíritos assim o haviam recomendado. Tendo-me as circunstâncias posto em relação com outros médiuns, sempre que se apresentava ocasião eu a aproveitava para propor algumas das questões que me pareciam mais espinhosas. Foi assim que mais de dez médiuns prestaram concurso a esse trabalho. Da comparação e da fusão de todas as respostas, coordenadas, classificadas e muitas vezes remodeladas no silêncio da meditação, foi que elaborei a primeira edição de O Livro dos Espíritos, entregue à publicidade em 18 de abril de 1857.

			Pelos fins desse mesmo ano, as duas Srtas. Baudin se casaram; as reuniões cessaram e a família se dispersou. Mas, então, já as minhas relações começavam a dilatar-se e os Espíritos me multiplicaram os meios de instrução, tendo em vista, meus ulteriores trabalhos. (1) A data ficou em branco no manuscrito. (KARDEC, 1987, p 285-271)

			O nome “Mesas girantes”

			Esclarece Kardec que:

			O efeito mais simples, e um dos primeiros a serem observados, foi o do movimento circular numa mesa. Esse efeito se produz igualmente em qualquer outro objeto. Mas sendo a mesa o mais empregado, por ser o mais cômodo, o nome de mesas girantes prevaleceu na designação desta espécie de fenômenos.

			Quando dizemos que este efeito foi um dos primeiros a serem observados, referimo–nos aos últimos tempos, pois é certo que todos os gêneros de manifestações são conhecidos desde os tempos mais distantes, e nem podia ser de outra maneira. (KARDEC, 1996, p 65)

			Requisitos para a produção do fenômeno

			O codificador informa que:

			Para a produção do fenômeno é necessária a participação de uma ou de muitas pessoas dotadas de aptidão especial e designadas pelo nome de médiuns. O número dos participantes é indiferente, a menos que entre eles se encontrem alguns médiuns ignorados. Quanto às pessoas cuja mediunidade é nula, sua presença não dá nenhum resultado, podendo mesmo ser mais prejudicial do que útil, pela disposição de Espírito com que frequentemente se apresentam.

			Os médiuns gozam de maior ou menor poder na produção dos fenômenos, produzindo efeitos mais ou menos pronunciados. Um médium possante
5 quase sempre produz muito mais do que vinte outros reunidos, bastando pôr as mãos na mesa para que ela, no mesmo instante, se movimente, se eleve, revire, salte ou gire com violência. (KARDEC, 1996, p 66)

			Sobre os procedimentos para se realizar a experiência ele orienta como segue:

			Quando se quer fazer uma experiência, numa reunião, basta simplesmente sentar–se em torno de uma mesa e colocar as mãos espalmadas sobre ela, sem pressão nem contensão muscular. No princípio, como as causas do fenômeno eram ignoradas, indicavam–se numerosas precauções, depois reconhecidas como inúteis. (KARDEC, 1966, p 67)

			As manifestações inteligentes da mesa

			Tendo Kardec observado os deslocamentos da mesa em diversas direções; levitar e dar pancadas sob a influência dos médiuns, ele concluiu que esses movimentos eram produzidos por uma inteligência oculta.

			Ele relata que:

			Vimos a mesa mover–se, elevar–se, dar pancadas sob a influência de um ou de vários médiuns. O primeiro efeito inteligente que se observou foi precisamente o de obediência às ordens dadas. Sem mudar de lugar, a mesa se erguia sobre os pés que lhe eram indicados. Depois, ao abaixar–se, dava determinado número de pancadas para responder a uma pergunta. De outras vezes, sem o contacto de ninguém, a mesa passeava sozinha pelo aposento, avançando para a direita ou à esquerda, para a frente ou para trás e executando diversos movimentos que os assistentes ordenavam. É claro que afastamos qualquer suspeita de fraude, aceitando a perfeita lealdade dos assistentes, atestada por sua honorabilidade e absoluto desinteresse. (KARDEC, 1996, CAP III, ITEM 67) 

			A Fase Científica Do Espiritismo

			Segundo Richet, o período científico do espiritismo teve início em 1871, com as investigações de Willians Crookes sobre os fenômenos espiritualistas. Esse período perdura até os dias atuais e se caracteriza pelas investigações sobre a mediunidade, reencarnação e emancipação temporária da alma (experiências de quase morte).

			O final do século XVIII e todo século XIX, foram tempos marcados pelo profícuo desenvolvimento científico e pelas pesquisas psíquicas.

			Em 26 de fevereiro de 1867, dois anos antes do falecimento de Kardec, foi criada a “London Dialectical Society” (Sociedade Dialética de Londres) que congregava uma plêiade de homens ilustres.

			Por aquela ocasião, as obras da codificação espírita tornavam–se cada vez mais conhecidas, ao mesmo tempo que as manifestações paranormais, a partir do episódio que se deu na casa da família Fox em 1848, começaram a ocorrer com muito mais frequência e variedade despertando interesse na comunidade científica, e constituindo–se em foco de intensas discussões.

			A “London Dialectical Society” sob a presidência de Sir John Lubbock, decidiu em uma sessão realizada em 06 de janeiro de 1869, que iria ia investigar as “pretensas manifestações espirituais”, considerada por quase todos os seus membros como “superstição”. Entretanto, até mesmo alguns dos que opinavam que a ciência não deveria desperdiçar tempo com o que acreditavam ser crendices e superstições, acabaram estudando os fenômenos objetivando esclarecer o que, segundo eles, “realmente estava ocorrendo”. É, por exemplo, o caso de Faraday que passou a estudar os fenômenos conhecidos por “Mesas Girantes”.

			O debate suscitado pela decisão da “Dialectical Society” em investigar os fenômenos, mostrou que a maioria de seus membros pensavam que os fenômenos enunciados que iam observar eram resultantes de fraudes, de ilusão e até mesmo da ação involuntária dos músculos. A sociedade nomeou para esse fim uma comissão formada por trinta e três membros que se subdividiram em seis comissões. Do total de membros, quatro deles acreditavam na veracidade dos fenômenos. Os demais eram completamente céticos.

			Ao término das investigações, em 20 de junho de 1870, o relatório da comissão foi entregue ao conselho da “Dialectical Society”, momento em que se verificou que os relatórios das seis subcomissões confirmavam uns aos outros, embora elas tivessem trabalhado separadamente.

			Entre os membros da comissão figuravam o Dr. Alfred Russel Wallace, naturalista e coautor da teoria da evolução das espécies de Charles Darwin; Cromwell Fleetwood Varley, físico e engenheiro inglês, inventor do condensador elétrico e construtor das linhas telegráficas submarinas que ligam a Europa e a América do Norte. O Matemático Auguste de Morgan, presidente da Sociedade de Matemática de Londres e presidente da Real Sociedade de Astronomia, e também Emma Harding e Benjamim Coleman.

			Foi Russel Walace quem relatou as atividades da comissão de que fazia parte em sua obra “Miracles and Modern Spiritualism”. Delanne extraiu dela alguns trechos, dos quais tomamos alguns pontos que reproduzimos como se segue:
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			Figura 1: Alfred Russel Wallace (GRIGG, R.; 2013)

			Desde a sua criação, isto é, desde o dia 16 de fevereiro de 1869, a nossa comissão realizou quarenta sessões, como o fim de fazer experiências e fazer provas rigorosas;

			Todas as reuniões efetuaram–se nas residências particulares dos membros da comissão, a fim de excluir toda possibilidade de maquinismos previamente dispostos ou qualquer artifício;

			A mobília dos compartimentos nos quais se fizeram experiências foi, em todas as circunstâncias, a mobília do costume;

			As mesas empregadas foram sempre as mesas de jantar, pesadas que necessitavam de considerável esforço para serem postas em movimento […].

			Antes de começarem os fenômenos, os aposentos, as mesas e todos os móveis foram cuidadosamente examinados repetidas vezes, a fim de haver plena certeza de que não existia algum ardiloso instrumento ou aparelho qualquer, com auxílio dos quais sons e movimentos pudessem ser produzidos;

			As experiências foram feitas à luz do gás, exceto em algumas ocasiões, especialmente anotadas no relatório;

			Evitamos servir–nos de médiuns profissionais ou médiuns pagos. O nosso médium era um dos membros da comissão, pessoa colocada em boa posição social e de integridade perfeita, não tendo, por tanto nenhum objetivo pecuniário e, mesmo, nenhum proveito poderia tirar de uma fraude;

			Realizamos algumas reuniões sem a presença de médium, para tentar obter, por algum meio, efeitos semelhantes aos quais se observa quando um médium está presente. Por essa forma, nada foi possível se obter semelhante às manifestações que se produziam com a sua presença;

			Cada uma das provas que a inteligência combinada dos membros da comissão podia imaginar foi feita com paciência e perseverança. As experiências foram dirigidas sob grande variedade de condições, e todo engenho possível foi posto em ação para inventar meios que permitissem verificar as observações e desviar toda possibilidade de impostura ou de ilusão.

			Limitamo–nos aos fatos dos quais fomos coletivamente testemunhas, fatos que foram palpáveis aos sentidos e cuja realidade é suscetível de uma prova demonstrativa. (DELANE, 1977, p 61,62)

			Fatos Observados Pela Comissão

			•	Sons de natureza variada produzidos em móveis, paredes e soalhos independentes de qualquer ação muscular e mecânica;

			•	Movimentos de corpos pesados como mesas, armários, cadeiras etc, sem ação muscular ou mecânica, sem contato com nenhuma pessoa;

			•	Sons que, por meio de um código de sinais, respondiam as perguntas formuladas pelos observadores de maneira inteligente;

			•	Comunicações triviais, comuns, mas que ás vezes forneciam informações desconhecidas dos observadores;

			•	Constatação de que existem certas pessoas, que quando presentes facilitam a produção dos fenômenos, enquanto outros os dificultam;

			•	Levitação de pessoas e objetos pesados;

			•	Visão de mãos e formas não pertencentes a nenhum ser humano, mas que pareciam se mover, podendo inclusive ser tocadas pelos observadores;

			•	Execução de trechos de músicas em instrumentos postos em funcionamento por entes invisíveis;

			•	Aparição espontânea quase que imediata de desenhos e pinturas;

			•	Comunicações psicofônicas, psicográficas e pneumatográficas;

			•	Absefalesia – Incombustibilidade de pessoas em contato com brasa ou chamas;

			•	Elongação – Aumento do corpo do médium, e muitos outros fenômenos.

			A Reação da Imprensa ao Relatório

			Em 1871, a Dialectical Society imprimiu uma cópia do relatório entregue no ano anterior e o enviou à imprensa. O teor desse relatório causou grande surpresa, posto que, após dezoito meses de pesquisas, a comissão concluiu a favor da veracidade das manifestações espíritas. A imprensa londrina logo se mostrou dividida quanto as suas opiniões, prevalecendo, no entanto, as críticas acerbas aos termos concludentes dessa exposição. Foi, então, que a sociedade supradesignou William Crookes para encetar novas investigações.

			William Crookes

			Nascido em 1832 e falecido em 1919, Crookes químico e físico inglês, segundo o Dr. Charles Richet, foi um dos mais célebres cientistas do século XIX e quem deu início ao período científico da metapsíquica.

			No campo das pesquisas científicas, Crookes é conhecido como descobridor da energia radiante (Quarto estado da matéria), do tálio, elemento químico de número 81. Em 1865, criou um novo método para separar o ouro e a prata de seu mineral. Além disso inventou o radiômetro6 e o espintariscópio7 e o tubo de raios catódicos8 conhecidos como tubo de Crookes. Escreveu sobre medicina, higiene e o tratamento da peste bovina, popularizando o uso do ácido fênico. Trabalhou também como astrônomo no observatório de Redclife onde realizou pesquisas notáveis sobre meteorologia, além de outras.

			O Primeiro contato de Crookes com os fenômenos psíquicos deu–se em julho de 1869, em uma sessão com a médium Mary Marshall. Em dezembro do mesmo ano, ele assistiu as sessões do famoso médium J. J. Morse, e depois da chegada do médium Henry Slade a Londres ele anunciou sua intenção de investigar seriamente os fenômenos espíritas.

			A notícia dessa decisão foi recebida com grande interesse pela imprensa, pois acreditava–se que as manifestações espirituais nada mais eram senão manobras fraudulentas com o objetivo de enganar alguém para a obtenção de vantagens, ou, então, uma tola ilusão. Crookes, o genial cientista era a pessoa mais indicada para colocar com o seu julgamento, um ponto final nesse movimento nocivo chamado espiritualismo. Todavia, as investigações de Crookes deram causa a amargas decepções aos céticos, pois divergindo de tudo o que eles acreditavam, comprovaram a veracidade dos fenômenos espíritas.
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			Figura 2: William Crookes (MELO; M. R.; 2015)

			Antes de Crookes iniciar suas investigações, segundo LEAL RODRIGUES, 1980, p 14 ele havia dito: “não posso dizer que tenho pontos de vista ou opiniões sobre um assunto que não tenho a pretensão de entender”

			Posteriormente ele declarou também que:

			Prefiro entrar na questão sem nenhuma noção preconcebida, quando ao que pode ou ao que não pode ser, mas com todos os meus sentidos alertados e prontos para transmitir informações racionais, acreditando que não temos de modo algum esgotado todo o conhecimento humano ou galgado todos os degraus do conhecimento humano e das forças físicas. (RODRIGUES, 1980, p 16)

			Fenômenos Investigados por Crookes9

			As pesquisas foram iniciadas em maio de 1871, depois que o médium Daniel Dunglas Home voltou da Rússia e prolongaram–se até 1874.

			I.	Movimentos de corpos pesados com contato, mas sem esforço mecânico;

			II.	Fenômenos de percussão e outros sons da mesma natureza;

			III.	Movimentos de corpos pesados colocados á certa distância do médium;

			IV.	Mesas e cadeiras elevadas do chão sem ninguém lhes tocar;

			V.	Elevação de corpos humanos;

			VI.	Movimento de diversos objetos sem contato;

			VII.	Aparições luminosas

			VIII.	Aparições de mãos luminosas por si mesmas ou visíveis à luz ordinária;

			IX.	Escrita direta;

			X.	Formas e figuras de fantasmas;

			XI.	Casos particulares parecendo a ação de uma inteligência exterior;

			XII.	Manifestações diversas de caráter complexo

			Após o término de suas investigações, Crookes publica um artigo no “Quaterly Journal”, manifestando sua opinião sobre os fenômenos que observou:

			Os diversos fenômenos que venho atestar são tão extraordinários e tão inteiramente opostos aos mais enraizados pontos do credo científico – entre outros a universal e invariável ação da forca de gravitação – que mesmo agora, recordando–me dos detalhes de que fui testemunha, há antagonismo em meu Espírito entre minha razão, que diz ser isso cientificamente impossível, e o testemunho de meus sentidos da vista e do tato – testemunho corroborado pelos sentidos de todas as pessoas presentes – que me dizem não serem testemunhos mentirosos visto que eles depõem contra as minhas ideias pré preconcebidas.

			Supor que uma espécie de loucura ou de ilusão vem dominar subitamente um grupo de pessoas inteligentes e sensatas, que estão de acordo sobre as menores particularidades e detalhes dos fatos de que são testemunhas, parece–me mais incrível do que os próprios fatos que eles atestam. O assunto é muito mais difícil e mais vasto do que parece.

			Há cerca de quatro anos tive a intenção de consagrar um ou dois meses somente ao trabalho de certificar–me se certos fatos maravilhosos, dos quais eu tinha ouvido falar, poderiam sustentar a prova de um exame rigoroso. Mas tendo logo chegado à mesma conclusão, como todo pesquisador imparcial, isto é, que “havia alguma coisa aí”, não podia mais, eu, estudante das leis da natureza, recusar–me a continuar nessas pesquisas, qualquer que fosse o ponto a que elas me pudessem conduzir.

			Foi assim que alguns meses se tornaram em alguns anos, e se eu pudesse dispor de todo o meu tempo, é possível que as experiências ainda prosseguissem. (Crookes, 1983, p 21–23)

			As Críticas Contra Crookes

			No início de junho de 1871, Crookes enviou um relatório a “Dialectical Society” também conhecida como “Royal Society” confirmando a autenticidade dos fenômenos que investigara.

			O relatório, analisado em 15 de junho por essa agremiação foi rejeitado, e proibida a publicação de artigos em que Crookes descrevia os fatos que observou.

			Foi somente a partir de julho de 1871 que Crookes conseguiu a publicação de seu relatório no “Quaterly Journal of Science”. Só a partir de então o público tomou conhecimento de suas primeiras investigações. Esse relatório era referente às suas primeiras experiências levadas a efeito com Dunglas Home e Katie Fox. Em outubro do mesmo ano ele publicou outro trabalho explicando a sua abordagem sobre os fenômenos. Nesse mesmo mês, o fisiologista William Carpenter enviou uma carta à “Quaterly Review” que a publicou. Esta carta continha pesadas críticas à Crookes. Num trecho dela Carpenter escreve:

			Uma crença de ignorantes que, por falta de formação científica, não entendiam o significado de uma evidência no mundo científico. Testemunhos favoráveis a existência dos fenômenos apresentados por cientistas seriam frutos de formação científica falha e inclinação para o espiritualismo. (CARPENTER, 1871, p 301-353)

			Outro crítico mordaz de Crookes, foi Gabriel Stokes, secretário da “Royal Society”, que, além de não admitir os resultados obtidos por Crookes em suas pesquisas, havia se negado a participar delas, não obstante ter sido convidado pelo cientista.

			Apesar desses ataques violentos, nos anos subsequentes Crookes recebeu diversas homenagens: A medalha de ouro da Royal Society, em 1975; David Medal, em 1888; A Sir Joseph Copley Medal, 1904; foi nomeado cavalheiro pela rainha Vitória em 1897, e em 1910 foi condecorado com a Ordem do Mérito.

			

			
				
					1 Estaria Moisés se referindo a absefalesia – insensibilidade paranormal a queimaduras?

				

				
					2 Quaker: Pessoa praticante da seita religiosa oriunda do protestantismo inglês, fundada em 1652 por George Fox. Perseguidos por Charles II, emigraram para a América do Norte em 1681. Os Quakers não admitem nenhum sacramento, rejeitam qualquer forma de organização clerical, não prestam juramento à justiça, praticam o pacifismo, a solidariedade e a filantropia.

				

				
					3 Leach Fox, devido aos seus casamentos, foi conhecida como Mrs. Fish, Mrs Brown e Mrs Underhill

				

				
					4 Positivismo – Corrente de pensamento filosófico idealizada por Auguste Compte (1798-1857). Segundo a filosofia positivista o conhecimento científico é a única forma de conhecimento verdadeiro. Assim sendo, somente pode-se afirmar que uma teoria é legitima se ela foi comprovada por métodos científicos válidos. O positivismo rejeita a teologia e a metafísica considerando-as como crendices e superstições. Para Compte as ciências que deveriam ser consideradas como positivas, pois estão baseadas em análises e observações científicas, são: Matemática, física, química, biologia, astronomia, e a sociologia que emprega dados estatísticos em suas pesquisas.

				

				
					5 Quando Kardec emprega os termos, médium possante, poder dos médiuns, força ou potência do médium, trata–se apenas da capacidade maior ou menor para servir de instrumentos aos Espíritos. Como se vê nessa observação, nenhum médium tem poder para provocar fenômenos ou comunicações, se os Espíritos não concordarem. O poder dos médiuns, propriamente dito, decorre de sua elevação moral e consequente relação com Espíritos bons (N. T.) (PIRES, 1996, p 185)

				

				
					6 Radiômetro – Aparelho empregado para medir a densidade dos raios solares;

				

				
					7 Espintariscópio – Dispositivo idealizado por William Crookes, no qual as partículas alfas emitidas por uma substância radioativa vão chocar–se numa delgada camada de sulfato de zinco, dando lugar a situações visíveis e observadas por meio do microscópio.

				

				
					8 Raios Catódicos – Nome dado aos elétrons emitidos em movimento rápido pelo cátodo de um tubo em descara cátodo – polo negativo de uma pilha elétrica ou de um gerador elétrico;

				

				
					9 Nota: A descrição desses fenômenos e o parecer de Crookes sobre cada um deles podem ser encontrados no livro “Fatos Espíritas” publicado pela Federação Espírita Brasileira.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO II

			
RESUMO DA HISTÓRIA10 DAS MATERIALIZAÇÕES 
DO ESPÍRITO KATIE KING


			Os primeiros fenômenos de materialização de Espíritos, foram assinalados nos Estados Unidos da América do Norte em 1871, pela mediunidade da Sra. Marie Andrews uma empregada doméstica de 30 anos e mãe de três meninas. As sessões eram realizadas na casa de seu patrão o Sr. Pierre L. O. Keller, também médium.

			Nessas sessões, bustos, mãos, braços, se materializavam, e os lábios dos Espíritos materializados eram vistos se movendo, e, muitos parentes e amigos já desencarnados, eram reconhecidos pelas pessoas presentes.

			A notícia dessas manifestações, a princípio foi recebida com ceticismo na Inglaterra. Porém alguns médiuns ingleses, dentre eles a Sra. Guppy, e os Srs. Herne e Charles T. Willians conseguiram obter os mesmos resultados.

			Na mesma época, os primeiros fenômenos ocorreram na presença da Florence Eliza Cook, uma jovem de 15 anos de idade.

			Nascida de uma família desprovida de recursos financeiros, muito cedo ela começou a trabalhar para ajudar no orçamento familiar. Sua mediunidade se manifestou desde a infância, quando afirmou ver Espíritos e ouvir vozes.

			Em 1870, Florence foi convidada por uma amiga de escola para tomar chá em sua casa, ocasião em que ela lhe perguntou se já ouvira falar do espiritismo, aduzindo que seus pais realizavam experiências por meio de mesas (Mesas Girantes) que se movimentavam e, que se quisesse, fariam uma sessão com ela. Florence nesse primeiro momento recusou a proposta, mas assistiu a reunião.

			A futura médium do Espírito Katie King, obtendo permissão de sua mãe, participou então, de uma sessão pela primeira vez, durante a qual foi–lhe dada uma comunicação por um Espírito que dizia ser sua tia. Depois, estando só na mesa, esta, se elevou a uma altura de quatro pés (1,22 metro). Amedrontada com o que ocorrera, ela voltou para uma nova sessão, mas desta vez acompanhada de sua mãe.

			Florence relata que:

			Minha mãe perguntou, então, se podíamos ter fenômenos em nossa casa. A mesma respondeu sim, e que eu era médium. Na noite seguinte todos se reuniram em nossa casa. Os Espíritos quebraram–nos uma mesa e duas cadeiras, e ocasionaram numerosos prejuízos.

			Desde então, declaramos que não queríamos tornar a fazer sessões. Os Espíritos começaram a atormentar–nos. Livros e outros objetos foram lançados contra mim; as cadeiras passeavam sozinhas, a mesa erguia–se violentamente durante a refeição e ruídos terríveis atordoavam–nos pelo meio da noite. Enfim, cedemos: reunimo–nos em volta da mesa para conversar com os Espíritos. Eles disseram–nos que fôssemos ao nº74, Rua Navarino, onde encontraríamos uma associação espírita. Ali fomos, minha mãe e eu, por curiosidade: o endereço era exato. Lá encontramos o Sr. Thomas Blyton, que nos convidou para uma sessão. Também ali conhecemos o Sr. Harryson, que pediu para assistir a uma das nossas sessões. Então, não mais duvidamos da realidade da comunicação dos Espíritos. Comecei, desde esse momento, a cair em transe. Pela primeira vez, um Espírito fez–me falar, e anuncio a meu pai que, se eu fizesse sessões com os Srs. Herne e William, obteríamos vozes celestes na mesa.

			Reunimo–nos diversas vezes com esses senhores e, finalmente, obtivemos os fenômenos anunciados. O Espírito que dirigia essas sessões dizia chamar–se Katie King. (AKSAKOF, 1979, p 111, 112)

			Em 22 de abril de 1872, foi realizada uma sessão na qual o Espírito Katie King se manifestou e materializou–se parcialmente pela primeira vez estavam presentes a esse evento, a mãe de Florence, a tia, suas irmãs e a criada Mary. Em carta enviada ao Sr. William Harrison, diretor do Jornal “The Spiritualist”, editado em Londres naquela época, a própria Florence relatou o ocorrido conforme está transcrito abaixo:

			Katie se mostrou na abertura das cortinas, seus lábios se moveram, por fim, falou durante alguns minutos com minha mãe. Todos puderam acompanhar os movimentos de seus lábios.

			Como eu não via muito bem de onde me encontrava, pedi–lhes que se voltasse para mim. Ela atendeu e virou–se. “Com muito gosto desejo te atender” disse. Então pude observar que a parte superior de seu corpo estava formada somente até o busto, o resto de seu corpo era uma nebulosidade vagamente luminosa. (LEAL RODRIGUES, 1980, p 33)

			Nas primeiras sessões, Florence Cook mantinha–se sempre em estado de vigília durante a presença do Espírito. Depois, a partir da quarta sessão em diante ela passou a entrar em transe profundo. Então, a forma materializada de Katie King foi adquirindo autonomia e consistência. Por muito tempo Katie permitiu somente uma luz fraca enquanto estava materializada (Sensibilidade do ectoplasma à luz).

			
				
					[image: ]
				

			

			Figura 3: Miss Florence Cook; após seu casamento passou a se chamar 
Mrs. Elgie Corner (RODRIGUES, 1980, p 180)

			Cerca de um ano e meio decorreu entre a sua materialização parcial e a noite em que caminhou diante dos assistentes pela primeira vez em plena luz.

			As materializações de Katie King se deram durante três anos consecutivos. A primeira delas, conforme vimos foi em abril de 1872 e a última em 21 de maio de 1874.

			O cientista William Crookes começou a investigar as materializações de Katie King, somente no início do ano de 1874, e em pouco mais de três meses por meio de métodos experimentais provou que os fenômenos eram verdadeiros, e que Katie e sua médium eram individualidades distintas.

			Antes da intervenção de Crookes, as materializações de Katie King haviam sido estudadas e testemunhadas por diversos pesquisadores qualificados, dentre eles Alexander Aksakof, Benjamin Coleman, membro da Dialectical Society; Drs Gully e Sexton, médicos; Crommwel Fleetwood Varley, físico e engenheiro e pelo príncipe Emile de Sayn Wittgenstein, ajudante de campo e general do imperador da Rússia.

			Quem foi o Espírito Katie King

			Em uma sessão realizada em 28 de novembro de 1873, o Dr. Gully, que há dois anos participava das sessões de Katie King, certa noite a interrogou sobre a sua identidade; em resposta, ela esclareceu–lhe que em sua última encarnação fora Annie Morgan uma das três filhas bastardas do temível pirata Henty Owen Morgan, que invadiu a Jamaica e foi feito seu governador pelo Rei Charles I que o protegia. Katie também informou–lhe, que desencarnara aos vinte e três anos de idade, que fora casada e que pertencia a uma esfera espiritual pouco elevada.

			A Aparência de Katie King

			Os relatos dos experimentadores e dos assistentes se assemelham quanto ao seu aspecto. Numa das sessões, na qual apenas o seu rosto se materializou, as pessoas puderam ver distintamente seus traços faciais. Nessa oportunidade elas observaram que Katie tinha a fisionomia jovem e bonita.

			Harryson o já mencionado diretor do “The Ispiritualist”, que também participou das sessões de Katie King descreve seus cabelos como bonitos, encaracolados, caindo de cada lado de seu rosto até a cintura, e que a cor era de um castanho claro.

			A escritora Ross Church, cujo pseudônimo literário era Florence Marryat, narra que:

			Certa noite Katie King pediu–me que a acompanhasse até detrás da cortina do gabinete. Ai para minha surpresa, desvestiu o seu amplo e belo vestido branco e ficou inteiramente nua à minha frente. Disse: – Não te assustes! Desejo desta forma provar–te que sou realmente uma mulher.

			E era–o, de fato, uma linda mulher, dotada de todos os órgãos que constituem o organismo feminino. Depois desta prova eu não podia mais duvidar. (LEAL RODRIGUES, 1980, p 143, 144)
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			Figura 4: Katie King e Dr. J. M. Gully (RODRIGUES, 1980, p 120)

			A mais completa descrição da aparência de Katie King, entretanto, é a do príncipe Emile Wittgenstein que descreve:

			Era o Espírito Katie King, mil vezes mais belo do que a sua fotografia; eu tinha diante de mim uma mulher ideal, jovem, alta, esguia, elegante quanto possível; por debaixo do seu véu branco, passavam algumas mechas de cabelo castanho; seu gracioso vestido de cauda cobria–lhe inteiramente os pés nus; seus braços encantadores, delicados e brancos, eram visíveis até ao cotovelo. Os traços do seu corpo eram finos; as mãos, um pouco grandes, tinham dedos longos, afilados e róseos até as extremidades; seu rosto era mais redondo que alongado, e um pouco pálido; sua boca era sorridente, os dentes muito belos, o nariz aquilino; seus olhos azuis eram muito grandes, em forma de amêndoa e sombreados por longas pestanas que pareciam abrigá–los; as sobrancelhas eram belas e finalmente arqueadas. (AKSAKOF, 1979, p 130–131)

			O Vestuário de Katie King

			Segundo os experimentadores, o tecido de seu vestuário era sempre branco e agradável ao tato. A Sra. Douglas levou uma amostra aos grandes lojistas de Londres, Srs Howell e James, pedindo que lhe fizessem igual; foi respondido que esse tecido não existia a venda, e que o supunham de fabricação chinesa.

			O Sr. Harrison conta que, uma noite, na obscuridade, Katie fez com que as pessoas presentes apalpassem alguma coisa dizendo: “Não o rasgueis; eis de que formamos o nosso corpo.”

			Ao tato, essa qualquer coisa parecia um pedaço de pele de gamo molhada. Depois, disse–nos: “Apalpai isto; é a roupagem espiritual.” O tecido era, certamente, interessante; apalpado com a ponta dos dedos, ele parecia tão leve e delicado como uma teia de aranha; comparado com uma seda fina, esta pareceria pesada e grosseira. “Agora, materializei–o”, disse Katie, e ele assemelhou–se ao tecido branco que cobre ordinariamente a cabeça dos Espíritos. (AKASAKOF, 1979, p 151)

			Os Motivos que Levaram Crookes a Investigar as Materializações de Katie 

			Os fenômenos de materialização de um Espírito eram tão novos naquela época, que os céticos procuravam explicar o que não entendiam, pelo embuste, pois, supunham que Katie King era a médium disfarçada fazendo o papel de Espírito.

			Segundo AKSAKOF, 1979, p 139, O Advogado Henry Dumphy conta que, em uma sessão efetuada em dezembro de 1879, na casa do Sr. Luxmoore, um certo Sr. Volekman tenta tirar a prova disso agarrando o Espírito Katie King pela cintura exclamando: “– É a médium! “Em seguida dois ou três cavalheiros foram–lhe ao encontro para fazê–lo largar Katie, e uma luta seguiu–se. como ele não tomava parte nisso, pode, à vontade, observar o que se passava. Notando que a forma parecia primeiro perder os pés e as suas pernas, e, para escapar–se, fazia movimentos ondulatórios semelhantes aos de uma foca dentro da água; A pessoa que agarrara Katie King, parecia mantê–la solidamente, porém não pode impedi–la de desaparecer, pois ela conseguiu safar–se de seu aperto brutal, sem deixar nenhum indício de sua existência corporal, nem um pedaço do véu. O agressor nada pode reter consigo, apesar de seus esforços.

			Em seguida a esse ataque inesperado, Florence sentiu–se mal durante toda a noite; Dois médicos assistiram–na, pois teve violentas convulsões. Lady C… e Ross Church (Florence Marryat) passaram a noite velando–a com toda dedicação.

			Logo após o infausto incidente, Florence procurou William Crookes e pediu–lhe que investigasse a sua mediunidade, certamente porque sabia o que o famoso cientista era um investigador dos fenômenos espíritas.

			Ela relata:

			Fui à casa de Mr. Crookes sem dizer nada aos meus pais nem aos meus amigos. Ofereci–me como um sacrifício voluntário no altar de sua incredulidade. Pouco antes se dera desagradável incidente com Mr. Volckman. Os que não conheciam o fenômeno dirigiam palavras cruéis contra mim. Mr. Crookes fizera um comentário que atormentava e foi por isso que me decidi ir procurá–lo. Ele me recebeu e eu lhe disse: – Já que acreditais que sou uma impostora, se quiserdes virei submeter–me as experiências em vossa própria casa. Vossa esposa poderá vestir–me como quiserdes e deixarei convosco o que tiver trazido. Podereis vigiar–me como vos aprouver; Submeter–me–ei às experiências que desejardes, de modo que vos contenteis em todos os sentidos. Só imponho uma condição: Se verificardes que sou agende de uma mistificação, denunciai–me publicamente; mas se vos certificardes que os fenômenos são reais e de que eu mais não sou que o instrumento de forças invisíveis, isso direis ao público de modo que todo o mundo tome conhecimento da verdade. (RODRIGUES, 1980, p 43)

			Crookes acedendo ao pedido da angustiada, mas corajosa e determinada jovem, começou a investigar as materializações de Katie.

			Pouco tempo depois, em 03 de fevereiro, ele enviou uma carta ao jornal “The Spiritualist” comunicando os resultados de suas primeiras observações.

			Vejamos os pontos mais relevantes dessa missiva como segue:

			Senhor:

			Esforcei–me o mais que pude para evitar toda controvérsia, escrevendo ou falando sobre assunto tão apaixonável quanto os fenômenos chamados espíritas. A não ser em muito pequeno número de casos, onde a eminente posição dos meus adversários poderia emprestar ao meu silêncio outros motivos que não os verdadeiros, não repliquei jamais os ataques e as falsas interpretações que a minha ligação a essa causa ocasionou contra mim.

			O caso é outro, entretanto, quando algumas linhas de minha parte puderem, talvez, afastar uma injusta suspeita atirada sobre alguém; e quando esse alguém é uma mulher, moça, sensível e inocente, cumpre–me o dever especial de empregar a autoridade do meu testemunho em favor dela, que creio injustamente acusada.

			“Entre todos os argumentos apresentados de um e outro lado, relativamente aos fenômenos obtidos pela mediunidade da Srta. Cook, vejo poucos fatos estabelecidos de maneira a conduzir o leitor desprevenido a dizer, no caso que possa ter confiança no critério e na veracidade do narrador: “Enfim, eis uma prova absoluta!”

			Vejo muito fortes asserções, muita exageração não intencional, conjeturas e suposições sem fim, não poucas insinuações de fraude, um pouco de gracejo vulgar, mas não vejo ninguém apresentar–se com a afirmação positiva, baseada na evidência dos seus próprios sentidos, de que, quando a forma que se denomina “Katie” está na sala, o corpo da Srta. Cook está nesse momento no gabinete, ou por outra, não está […].
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